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LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano B

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: A Igreja é convo-
cada, como João Batista, a prepa-
rar o caminho de Cristo no cora-
ção da humanidade. O mandamen-
to do amor colocado em prática 
na vida cristã e na organização da 
sociedade, de acordo com o Evan-
gelho e a Doutrina Social da Igre-
ja, trará os frutos de paz e justiça 
tão esperados, ajudando-nos a ca-
minhar na esperança ao encontro 
do Senhor, que vem para refazer 
conosco a sua aliança de amor, 
convertendo o nosso coração para 
a solidariedade. 

1. CANTO INICIAL
- Senhor, vem salvar teu povo/ das 
trevas da escravidão./ Só tu és nos-
sa esperança,/ és nossa libertação!
- Vem Senhor, vem nos salvar!/ 
Com teu povo, vem caminhar! 
- Contigo o deserto é fértil,/ a ter-
ra se abre em flor./ Da rocha brota 
água viva,/ da treva nasce esplendor.
- Tu marchas à nossa frente,/ és 
força, caminho e luz./ Vem logo 
salvar teu povo,/ não tardes, Se-
nhor Jesus!

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a miseri-
córdia do Pai. (Silêncio...) 

S. Senhor, que sois o defensor dos 
pobres, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que sois o refúgio dos 
fracos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que sois a esperança dos 
pecadores, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. HINO DE LOUVOR
	 (Omite-se)

4. COLETA
S. Oremos.
Ó Deus todo-poderoso e cheio de 
misericórdia, que nenhuma ativi-
dade terrena nos impeça de correr 
ao encontro do vosso Filho, mas, 
instruídos pela celeste sabedoria, 
participemos da vida daquele que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA 
	 (Is 40,1-5.9-11)
L. Leitura do Livro do Profeta 
Isaías. – 1“Consolai o meu povo, 
consolai-o! – diz o vosso Deus –. 
2Falai ao coração de Jerusalém e 
dizei em alta voz que sua servidão 
acabou e a expiação de suas cul-
pas foi cumprida; ela recebeu das 
mãos do Senhor o dobro por todos 
os seus pecados”. 3Grita uma voz: 
“Preparai no deserto o caminho do 
Senhor, aplainai na solidão a es-
trada de nosso Deus. 4Nivelem-se 
todos os vales, rebaixem-se todos 
os montes e colinas; endireite-se 

o que é torto e alisem-se as aspe-
rezas: 5a glória do Senhor então 
se manifestará, e todos os homens 
verão juntamente o que a boca do 
Senhor falou. 9Sobe a um alto mon-
te, tu, que trazes a boa-nova a Sião; 
levanta com a força a tua voz, tu, 
que trazes a boa-nova a Jerusalém, 
ergue a voz, não temas; dize às ci-
dades de Judá: ‘Eis o vosso Deus, 
10eis que o Senhor Deus vem com 
poder, seu braço tudo domina: eis, 
com ele, sua conquista, eis à sua 
frente a vitória. 11Como um pas-
tor, ele apascenta o rebanho, reúne, 
com a força dos braços, os cordei-
ros e carrega-os ao colo; ele mes-
mo tange as ovelhas-mães’”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL 
	 (Sl 84)
T. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, e a vossa salvação nos 
concedei!
- 9aQuero ouvir o que o Senhor irá 
falar: é a paz que ele vai anunciar; 
ba paz para o seu povo e seus ami-
gos, para os que voltam ao Senhor 
seu coração. 10Está perto a salvação 
dos que o temem, e a glória habita-
rá em nossa terra.
- 11A verdade e o amor se encontra-
rão, a justiça e a paz se abraçarão; 
12da terra brotará a fidelidade, e a 
justiça olhará dos altos céus.
- 13O Senhor nos dará tudo o que é 
bom, e a nossa terra nos dará suas 
colheitas; 14a justiça andará na sua 
frente e a salvação há de seguir os 
passos seus.

7. SEGUNDA LEITURA
	 (2Pd 3,8-14)
L. Leitura da Segunda Carta de São 
Pedro. – 8Uma coisa vós não po-
deis desconhecer, caríssimos: para 
o Senhor, um dia é como mil anos 
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e mil anos como um dia. 9O Senhor 
não tarda a cumprir sua promessa, 
como pensam alguns, achando que 
demora. Ele está usando de paciên-
cia para convosco. Pois não deseja 
que alguém se perca. Ao contrário, 
quer que todos venham a conver-
ter-se. 

10
O dia do Senhor chegará 

como um ladrão, e então os céus 
acabarão com barulho espanto-
so; os elementos, devorados pelas 
chamas, se dissolverão, e a terra 
será consumida com tudo o que 
nela se fez. 11Se desse modo tudo 
se vai desintegrar, qual não deve 
ser o vosso empenho numa vida 
santa e piedosa, 12enquanto espe-
rais com anseio a vinda do Dia de 
Deus, quando os céus em chama se 
vão derreter, e os elementos consu-
midos pelo fogo, se fundirão? 13O 
que nós esperamos, de acordo com 
a sua promessa, são novos céus e 
uma nova terra, onde habitará a 
justiça. 14Caríssimos, vivendo nes-
sa esperança, esforçai-vos para que 
ele vos encontre numa vida pura e 
sem mancha e em paz.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Preparai o caminho do Senhor; en-
direitai suas veredas. Toda a carne 
há de ver a salvação do nosso Deus.

9. EVANGELHO (Mc 1,1-8)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
1Início do Evangelho de Jesus Cris-
to, Filho de Deus. 2Está escrito no 
livro do profeta Isaías: “Eis que 
envio meu mensageiro à tua frente, 
para preparar o teu caminho. 3Esta 
é a voz daquele que grita no deser-
to: ‘Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai suas estradas!’” 4Foi as-
sim que João Batista apareceu no 
deserto, pregando um batismo de 
conversão para o perdão dos pe-
cados. 5Toda a região da Judéia e 
todos os moradores de Jerusalém 
iam ao seu encontro. Confessavam 
os seus pecados e João os batizava 

no rio Jordão. 6João se vestia com 
uma pele de camelo e comia gafa-
nhotos e mel do campo. 7E prega-
va, dizendo: “Depois de mim virá 
alguém mais forte do que eu. Eu 
nem sou digno de me abaixar para 
desamarrar suas sandálias. 8Eu vos 
batizei com água, mas ele vos bati-
zará com o Espírito Santo”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às 
palavras seguintes até da Virgem Maria) 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Vir-
gem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia, subiu aos céus; está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espí-
rito Santo; na Santa Igreja cató-
lica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna. 
Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Irmãos e irmãs, a Deus, que sem-
pre socorre o seu povo, suplique-
mos com toda a confiança, rezando:
T. Pai santo, iluminai-nos com a 
luz de Cristo!
- Conduzi sempre vossa Igreja ao 
presépio de Belém, onde nasceu a 
Paz e brilhou a Vida, para que seja 
fiel à sua missão, nós vos pedimos;
- Fazei-nos anunciar com alegria 
uma notícia de esperança aos que 
estão no desespero e na aflição, 
suscitando em todos a fonte do 
vosso amor, nós vos pedimos;
- Fortalecei a Igreja no Brasil por 
meio da Campanha para a Evange-
lização com a coleta que realizare-
mos no próximo final de semana 
em nossas celebrações, nós vos 
pedimos;

- Sustentai a fé daqueles que so-
frem, especialmente dos doentes e 
aflitos e dos que perderam a espe-
rança, para que encontrem em vós 
consolo, força e renovação da vida, 
nós vos pedimos; 

- Preces da comunidade...

S. Senhor, que a espera dos novos 
céus e nova terra aumente em nós 
os esforços em preparar o mundo 
presente para a vossa vinda. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- As nossas mãos se abrem mes-
mo na luta e na dor/ e trazem pão e 
vinho para esperar o Senhor
Deus ama os pobres e se fez po-
bre também./ Desceu a terra e fez 
pousada em Belém.
-  As nossas mãos se elevam  para 
num gesto de amor,/ retribuir a 
vida que vem das mãos do Senhor. 
- As nossas mãos se encontram na 
mais fraterna união,/ façamos deste 
mundo a grande casa do pão. 
-  As nossas mãos sofridas  nem 
sempre tem o que dar,/ mais vale 
a própria vida de quem prossegue 
a lutar.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a gló-
ria do seu nome, para nosso bem 
e de toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Aceitai, Senhor, com bondade  
as nossas humildes preces e ofe-
rendas; e como não podemos invo-
car os nossos méritos, socorrei-nos 
com o remédio da vossa misericór-
dia. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref.: Do Advento IA – p. 452)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
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T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação louvar-
-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, princípio e fim de todas as 
coisas. Vós preferistes ocultar o 
dia e a hora em que Cristo, vosso 
Filho, Senhor e Juiz da História, 
aparecerá sobre as nuvens do céu, 
revestido de poder e majestade. 
Naquele tremendo e glorioso dia, 
passará o mundo presente e surgi-
rá novo céu e nova terra. Agora e 
em todos os tempos, ele vem ao 
nosso encontro, presente em cada 
pessoa humana, para que o aco-
lhamos na fé e o testemunhemos 
na caridade, enquanto esperamos 
a feliz realização do seu Reino. 
Por isso, aguardando sua vinda 
gloriosa, nós vos louvamos, uni-
dos aos Anjos e Santos, cantando 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do Universo, e tudo o que 
criastes, proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo dais vida e santida-
de a todas as coisas e não cessais 
de reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda a parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfei-
to. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de 
que se tornem o Corpo e † o San-
gue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou cele-
brar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e os diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces desta 

família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino en-
sinamento, ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; ve-
nha a nós o vosso Reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje; perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal. 

S. Livrai-nos de todos os males...
T.	Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãs e irmãos, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S.	Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem n’Ele encontra 
seu refúgio.
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Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
- As colinas vão ser abaixadas,/ os 
caminhos vão ter mais fulgor./ O 
Senhor quer as vidas ornadas/ para 
a festa da vida e do amor.
Vem Senhor, vem salvar teu povo!/ 
Deus-conosco, Emanuel!/ Neste 
pão um mundo novo,/ quer teu 
povo, Deus fiel.
- Vão brotar em desertos mil fon-
tes,/ que canteiros de paz vão regar./ 
Também vidas sem luz de horizon-
tes,/ na luz viva do céu vão brilhar!
- Nosso Deus vem plantar a justiça/ 
neste mundo de sonhos tão vãos./ 
E banir para sempre a cobiça/ que 
destrói sempre a vida de irmãos.
- Não impérios de morte reinando,/ 
só gerando caminhos de dor./ O 
Senhor quer a vida ostentando/ o 
troféu sempre eterno do amor.
- A chegada de Deus aguardando:/ 
eis um povo em caminhos de luz!/ 
E com ele o Senhor caminhando/ 
para a casa do Pai o conduz!

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Nós vos suplicamos, Senhor, que 
saciados com o alimento espiritu-
al, pela participação nestes santos 
mistérios, nos ensineis a apreciar 
com sabedoria as coisas terrenas e 
colocar nossas esperanças nos bens 
eternos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 578 – Nº 01)
S. O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
S. O Deus onipotente e miseri-
cordioso vos santifique com o es-
plendor do advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja volta 
esperais, e derrame sobre vós as 
suas bênçãos.
T. Amém.

S. Durante esta vida, Deus vos tor-
ne firmes na fé, alegres na esperan-
ça e solícitos na caridade.
T. Amém.
S. E vós, que vos alegrais com fé 
e devoção pela vinda, segundo a 
carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da 
vida eterna, quando ele vier de 
novo na majestade da sua glória.
T. Amém
S. E a benção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T.	Amém.
S.	Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. 
T. Graças a Deus! 

19.  CANTO DE DESPEDIDA
Como o sol nasce da aurora,/ de 
Maria nascerá/ aquele que a ter-
ra seca/ em jardim converterá./ 
Ó Belém, abre teus braços ao 
Pastor que a ti virá./ Emanuel, 
Deus conosco/ vem ao nosso 
mundo, vem.
- Ouve, ó Pastor do teu povo,/ vem 
do alto céu onde está./ Emanuel, 
Deus conosco,/ vem ao nosso mun-
do, vem.
- Vem, teu rebanho salvar./ Mos-
tra o amor que lhe tens./ Emanuel, 
Deus conosco,/ vem ao nosso mun-
do, vem.
- Salva e protege esta vinha,/ foi 
tua mão que a plantou. / Emanuel, 
Deus conosco,/ vem ao nosso mun-
do, vem. 

20. REFLEXÃO
Paz na terra aos homens de boa 
vontade! Preparar-se para cele-
brar o natal exige muito mais do 
que montar um presépio ou en-
feitar uma árvore. É necessário 
olhar para dentro de si procu-
rando os sinais que o nascimento 
de Jesus nos traz: a fé da Virgem 
Maria, a obediência de São José, 
a acolhida dos pastores à mensa-
gem do anjo, a disponibilidade 
dos magos do oriente para ver o 
menino e mesmo a alegria do ve-
lho Simeão que o acolhe e louva 
em seus braços. O natal é a gran-
de festa das pessoas empenhadas 
pelo bem e pelo amor no mundo. 
O natal apenas é celebrado em 
dezembro, mas somos chamados 
a vivê-lo plenamente ao longo do 
ano. O dizimista sabe que todos 
esses exemplos de pessoas de fé 
que estão em volta de Jesus pelo 
seu nascimento se desdobram ao 
longo do ano no gesto de ofere-
cer a Deus o dízimo com alegria 
e confiança. O dizimista permite 
que a Igreja sempre leve ao povo 
uma grande alegria: o Salvador 
está entre nós! O dizimista sabe 
que sua oferta do dízimo é condi-
ção básica para que muitas outras 
pessoas experimentem o amor que 
Deus tem por elas: elas escutam 
sua voz na Palavra e recebem seu 
carinho na caridade que a comu-
nidade presta aos menos favoreci-
dos. O natal é a festa dos homens 
de boa vontade e o dízimo é a 
oportunidade ao longo do ano de 
perceber os pequenos natais, os 
pequenos sinais de Deus que sem-
pre espera de nós uma resposta 
de fé e de amor, como a de Maria, 
José e dos pastores...!
(Missa Dominical – p. 35-36)

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: Is 35,1-10; Sl 
84; Lc 5,17-26 – 3º f. (Imaculada Conceição da 
BV. Virgem Maria): Gn 3,9-15.20; Sl 97; Ef 1,3-
6.11-12; Lc 1,26-38 – 4ª f.: Is 40,25-31; Sl 102; Mt 
11,28-30 – 5ª f.: Is 41,13-20; Sl 144; Mt 11,11-15 
– 6ª f.: Is 48,17-19; Sl 1,1-2.3.4; Mt 11,17-19 – Sá-
bado (Nossa Senhora de Guadalupe): Gl 4,4-7; 
Sl 95; Lc 1,39-47 – DOMINGO: Is 61,1-2a.10-11; 
(Sl) Lc 1,46-48-54; 1Ts 5,16-24; Jo 1,6-8.19-28.


